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			Esta obra lança luz sobre a teoria da felicidade segundo os fundamentos da metaconsciência. Este é o quinto volume de uma coletânea de dez livros. Ele se baseia em uma síntese de conhecimento científico, religioso e filosófico, com foco central no conceito de metaconsciência. O manual é uma perspectiva metaconsciente da felicidade. Além disso, esta teoria é enriquecida pela minha experiência pessoal de viagens sozinho por dez anos ao redor do mundo, o que me permitiu extrair insights de diversas culturas e perspectivas. Ao longo desses vinte e dois capítulos, meu objetivo se assemelha ao de Helena Blavatsky: criar um corpo de conhecimento que unifica ciência, religião e filosofia em um quadro coerente.


			Essa meta-teoria representa uma abordagem unificada destinada a elucidar os fundamentos da felicidade a partir de uma perspectiva metaconsciente — uma teoria que honra tanto a sabedoria esotérica do passado quanto as descobertas científicas do presente. Ao integrar a sabedoria das tradições esotéricas com os insights modernos da neurociência e da psicologia, elabora-se um quadro holístico e integrado (com princípios fundamentais e metodologias) para alcançar a verdadeira e duradoura felicidade (paz interior).


			Dentre todos os acontecimentos que se sucederam ao viajar sozinho pelo mundo por dez anos, um se destacou. No sétimo ano, alterei definitivamente meu estado de consciência ao alcançar um estado chamado “metaconsciência permanente”. Ao longo do manual, explico pacientemente e em profundidade o conceito de metaconsciência, utilizando conhecimentos sobre psicologia, filosofia (conhecimento esotérico), ciência (conhecimento exotérico) e da religião (principalmente cristianismo, budismo e hinduísmo).


			Este livro se assemelha aos legados de Helena Blavatsky, Jiddu Krishnamurti, Rupert Spira, Eckhart Tolle, Bernardo Kastrup, Carl Jung, Sidarta Gautama (Buda) e muitos outros que trilharam caminhos semelhantes na busca pela Verdade e pela integração entre religião, filosofia e ciência. No entanto, por ser distinto, apresento novos conceitos, particularmente os de metaconsciência permanente e das frequências sPs e pSp, relacionadas aos nossos pensamentos.


		




		

			


			“Sotapanna é como encontrar uma montanha escondida que procurávamos por toda a nossa vida sem um mapa. A parte mais difícil foi encontrar o lugar, mas ainda temos uma alta montanha para escalar”


			(Jil Delanis).


		




		

			Introdução


			Quanto mais nos autoconhecemos, mais instrumentos possuímos para nos administrar e, consequentemente, mais autonomia temos sobre nossos impulsos. E quanto maior a autonomia sobre os impulsos, maior a liberdade para sermos quem somos realmente. Desde minha tenra infância, o hábito de fazer psicoterapia foi cultivado em mim graças à minha mãe, que sempre valorizou o ato de nos questionarmos na busca pelo autoconhecimento e sempre reconheceu que, quanto mais conhecemos a nós mesmos, mais discernimento temos e mais preparados estamos para lidar com a vida.


			Durante dez anos, viajei sozinho pelo mundo, passando cerca de dois meses em cada país. Procurando valorizar a temperança, alternava entre momentos em que atendia mais as demandas do meu corpo, ávido por prazer; outros, em que priorizava atender as demandas da minha mente, ávida por conhecimento; e ainda outros, em que atendia mais as demandas da minha essência, ávida pelo silêncio interno. Sendo assim, em alguns países, dependendo da cultura local, encarnava em mim o espírito de um hedonista; em outros, o de um pesquisador; em outros mais, o espírito de um monge.


			Mas as alternâncias não foram somente entre hedonista e monge (o espírito de pesquisador, de buscador, sempre esteve presente durante minhas andanças). Em alguns países, vivi mais nas cidades; em outros, mais na natureza. Quando na natureza, alternava entre o litoral e as montanhas. Dessa forma, dez anos se passaram rapidamente. Sempre me senti em casa onde quer que eu estivesse, com raras exceções. Dizem que nossa casa é onde nosso coração está, e meu coração sempre, ou quase sempre, esteve no momento presente, onde quer que eu estivesse.


			Sinto que viemos aqui para explorar e experimentar a vida: o que a gente leva dessa vida é a vida que a gente leva. Afinal de contas, há tanto a ser visto e conhecido, e nosso tempo aqui é tão curto!


			Analisando retrospectivamente, parece que meu intuito ao viajar era averiguar até onde os caminhos me levariam, conhecer as consequências de minhas ações em cada direção, os prós e os contras de cada estilo de vida. Dessa maneira, mesmo nos momentos de distração e hedonismo, sempre carregava comigo a intenção de aprender com minhas experiências, de usá-las para me entender melhor e entender melhor o mundo e, com isso, viver melhor.


			Comprometido com minha jornada, com a escolha de caminhar pelo mundo para melhor me conhecer, para conhecer o nosso lar no vasto Universo e aprender com outras culturas, procurava acrescentar essas outras culturas (outros modos de pensar e outros modos de viver) à minha. Buscava, assim, me aperfeiçoar em um processo de aprendizado usando de meu senso crítico, num processo de crítica e autocrítica. Realizava uma crítica não somente da nova cultura em que estava inserido, crítica baseada em minha bagagem cultural (em minhas crenças e convicções), mas também de mim mesmo (autocrítica baseada na perspectiva de uma nova cultura). Revendo meus conceitos e reavaliando minhas crenças e até mesmo minhas convicções, buscava realizar uma síntese, ao contrapor novas informações (novas crenças e convicções) de uma cultura — quero dizer: novas para mim — a velhas informações (velhas crenças e convicções) de minha bagagem cultural, adquiridas ao longo de minha vida.


			Durante dois verões, em Hvar, na Croácia, e nas ilhas do sul da Tailândia, passei quase um mês inteiro em festa. Bebia e saía quase todos os dias. Em uma primavera, no Planalto Tibetano, por dois meses, meditei de doze a catorze horas por dia, diariamente. Após caminhar por uma semana na região de Mustang, no Nepal, encontrei um vilarejo mais para o fim da trilha e resolvi fazer por lá um retiro de quinze dias sem comer. Saí do processo raquítico, com quase quinze quilos a menos, porém com os olhos brilhando como nunca. E, como dizem, os olhos são o espelho da alma.


			É um contrassenso, uma quebra de paradigma, mas o último dia foi quando eu estava mais animado. Saí do retiro mais animado do que quando entrei. Com o passar do tempo, me sentia cada vez mais leve, mais atento, com a mente mais clara e afiada. Não queria interromper o processo. Cogitei seriamente ficar mais quinze dias, mas, no fim, decidi seguir o plano inicial, pois não considerei prudente perder mais quinze quilos e, com isso, me aproximar dos cinquenta quilos, uma vez que precisaria ter no corpo uma quantidade de tecido muscular suficiente para sair do vilarejo carregando uma mala e uma mochila.


			Antes desse retiro, realizei um preparatório de sete dias nas Filipinas, em uma pequena ilha chamada Siquijor, perto da conhecida ilha de Bohol, após passar três meses viajando com um grande amor pelo sudeste asiático. Sempre que sentia fome, meditava, e a fome passava. Minha impressão era a de que estava me alimentando de ar. Por volta do quarto dia, parei de sentir fome. Desde então, nunca mais senti aquela sensação incômoda que nosso corpo nos envia de tempo em tempo de modo a nos mobilizar para ir atrás de alimento.


			No sétimo ano de minha jornada, na madrugada do dia 24 de outubro de 2020, estava andando pela via principal de Kiev, a Khreschatyk, quando resolvi praticar meditação ao caminhar por aproximadamente quarenta minutos voltando meu foco de atenção para minha respiração lenta e profunda e para o que estava ao meu redor.


			Ao retornar para o meu apartamento, observei, pouco antes de me recolher à noite, uma mudança perceptível no padrão usual de atividade da minha mente. Ela havia deixado de trabalhar na sua típica produção incessante de um pensamento após o outro. Notavelmente, mesmo após concluir minha meditação, minha mente persistiu em um estado meditativo.


			Quando acordei no dia seguinte, meu impulso inicial foi avaliar o estado da minha mente. Para minha surpresa, o silêncio interior ainda estava mais presente. Minha mente mantinha seu estado meditativo e contemplativo sem esforço. Desde aquele momento, não retornei ao estado anterior. O estado meditativo, caracterizado por pensamentos intermitentes desde o momento em que acordo até o momento em que começo a dormir, tornou-se o novo padrão.


			Antes, os pensamentos estavam acostumados a residir em minha mente, e o silêncio interior era um visitante. A partir daquele dia, o silêncio passou a residir em minha mente, e os pensamentos se tornaram, então, convidados. Uma ideia sai e, em seguida, fecham a porta.


			Não posso afirmar que essa mudança, essa guinada em minha consciência, tenha sido o que se chama de “iluminação”, pois pode ser que haja outras guinadas e que essa tenha sido somente a primeira nessa direção. De acordo com a escola Theravada, uma das principais do pensamento budista, há quatro estágios graduais de transcendência definitiva de nossa consciência.


			O que posso afirmar é que me tornei um yogi. Yogi se refere àquele que se sente unido ao todo, como parte fundamentalmente indissociável dele, e não como um fragmento isolado. Etimologicamente, a palavra yogi deriva do sânscrito yoga, “união”. O yogi é, assim, um participante da obra toda, chamada “existência”. Os yogis não são os únicos participantes. Para participar, basta existir. No entanto, eles são participantes conscientes da integração entre as partes que compõem o todo e da harmonia que rege o caos aparente.


			Minha impressão é a de que, fazendo analogia com um computador, baixei um novo sistema operacional, recebi um upgrade: sistema operacional 1.2.1, sem identificação automática com pensamentos.


		




		

			A Verdade sobre a Felicidade: Fundamentos da Metaconsciência


			(O Golpe de Estado Secular)


			“Deixe o silêncio te levar até o centro da sua vida”


			(Rumi).
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			“O que é a liberdade? É a responsabilidade. É tomar as rédeas de si mesmo”


			(Jean-Paul Sartre).


		




		

			Introdução
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			A frase do escritor australiano Allan Pease finaliza o que Jean-Paul Sartre começou: “A responsabilidade é a aceitação da escolha”. A liberdade de escolha acarreta a responsabilidade de cada passo. A responsabilidade é fundamental para assumirmos as consequências de nossas ações e, antes de tudo, para nos ligarmos à nossa vida. Ela não somente é imprescindível para aprendermos com nossos erros, mas também dá sentido às nossas vidas e nos direciona.


			A responsabilidade é uma virtude, um valor fundamental. No entanto, há tanto a ser dito sobre ela que, por esse motivo, é melhor escrever apenas uma pequena parte sobre isso. A responsabilidade tem grande importância em nossa jornada porque nos permite aprender com nossos próprios erros.


			A humildade nos capacita a reconhecer os nossos erros. Ser responsável sem humildade já nos ajuda, mas a humildade é um valor primário. Primeiro, devemos ter a humildade para reconhecermos nossos erros, pois só assim poderemos otimizar o uso de nossa responsabilidade ao nos responsabilizarmos por nossos erros e buscarmos as causas desses equívocos. Somente quando entendemos a razão do erro, o que o causou, podemos agir para evitar repeti-lo recorrentemente.


			A causa do erro é a chave para interromper o sofrimento causado por ele. Além disso, a causa última de nossos erros é a frequência de nossos pensamentos, que deveria ser intermitente, em vez de constante. Ao passar de sPs para pSp, o sofrimento deixa de ser uma realidade em nossas vidas.


			Portanto, nossa primeira responsabilidade em nossas vidas é mudar a frequência de nossos pensamentos para então nos tornarmos quem realmente somos e viver com paz interior incondicional.


			Enquanto negamos essa responsabilidade, não estamos sendo adultos, pois a responsabilidade é uma característica definidora da fase adulta. Até assumirmos essa responsabilidade essencial e abraçarmos as consequências de seguir o caminho apropriado, vivemos abaixo do nosso potencial e agindo como se fôssemos adultos. Quando agimos como se adultos fôssemos, alternamos entre momentos em que somos guiados por nosso superego e momentos em que somos impulsionados pelas demandas do id.


			Uma escolha/ação na qual assumimos a responsabilidade pelas consequências é chamada de escolha/ação consciente. Quando negamos ingenuamente as consequências de nossas ações, em um ato de esperteza disfarçado de sabedoria, esse tipo de comportamento não nos pertence, mas sim ao nosso ego. Nosso ego é hipócrita por definição, pois a imaturidade é uma característica inerente à sua natureza.


			A responsabilidade é um valor essencial em nossa vida. Cogitei de fazer dela, então, a sexta parte, logo após a relacionada às virtudes. A responsabilidade é fundamental para assumirmos as consequências de nossas ações e, antes de tudo, para nos conectarmos com a Vida em nossa vida. Ela não apenas é essencial para aprendermos com nossos erros, mas também dá sentido às nossas vidas e nos direciona.


			No entanto, existe uma razão para a nona parte, sobre responsabilidade, ser após a parte sobre o hábito de nos reconciliarmos com nosso passado: reconciliarmo-nos com nosso passado é uma condição indispensável para estarmos aptos a nos responsabilizarmos completamente em nossas vidas.


			Nossas memórias de dor ficam no caminho de nos responsabilizarmos no momento presente, pois, quando olhamos para o nosso passado e não nos perdoamos pelo mal que fizemos aos outros e a nós mesmos, nos sentimos culpados por nossos erros, já que, na realidade, quem está fazendo a análise retrospectiva é nosso superego.


			O superego é incapaz de nos perdoar, porque ele não sabe o que é amor verdadeiro (sua visão de mundo é utilitarista) e também porque nos perdoar implicaria assumir que a culpa é do ego (id), e nossos pensamentos constantes e intrusivos nunca podem ser os culpados, pois isso arruinaria a credibilidade de nosso ego, o que, no longo prazo, comprometeria a ilusão de livre-arbítrio e promoveria o fim de sua ditadura secular.


			Além do mais, o sentimento de culpa nos deixa com complexo de inferioridade e bloqueia a possibilidade de haver aprendizado após a experiência. Por outro lado, se buscarmos cultivar o hábito de sermos responsáveis em nossas vidas com memória de compaixão, em vez de com memória de dor, o passado deixará de ser um problema e, assim, aceitaremos naturalmente as responsabilidades do presente.


			Quando o nosso diálogo interno fica restrito entre ego (id) e superego, entramos em um ciclo vicioso sem saída, pois ambos fundamentalmente têm a mesma visão de mundo. A única diferença entre um e outro é que o superego, pelo menos aparentemente, tem uma visão mais evoluída, pois ele é quem dá o contraponto ao id, as ideologias diretamente ligadas aos quatro instintos primordiais da parte III.


			Se não nos perdoamos por nossos erros, cometidos quando não sabíamos o que estávamos fazendo, criamos subconscientemente uma realidade ilusória em nosso modelo mental da realidade, baseada em meias-verdades (premissas falaciosas), justamente para acomodar os erros que não perdoamos.


			Meias-verdades são conclusões equivocadas feitas por nosso ego e que aceitamos como conclusões nossas, em que jogamos a culpa no mundo por algo ruim ter ocorrido, em vez de nos responsabilizarmos. Ao fazermos isso, estamos perdendo a oportunidade de aprender com a experiência e nos aprimorarmos, pois não identificamos a verdadeira causa do erro e, sendo assim, não aplicamos o devido antídoto (somente cultivamos o hábito de tapar o sol com a peneira).


			Enquanto não aprendemos com a experiência e corrigimos nossa visão de mundo ilusória, estaremos fadados a reviver experiências similares, pois a realidade é como ela é. Se, por exemplo, o hábito de sentir orgulho e o de vitimização estão no caminho de nossa felicidade, a realidade não deixará de demandar que sejamos humildes e responsáveis, pois o orgulho e a vitimização não existem na realidade, não fazem parte dos fundamentos da vida.


			Ambos, o orgulho e a vitimização, são construções de nossa mente discursiva e utilitarista, ideologias do nosso ego, derivadas de uma visão de mundo polarizadora e utilitarista (sem elevação), onde o isolamento, a divisão, a exclusão e a fragmentação são considerados fundamentais (reais), e a participação, a união, a inclusão e a integração são considerados emergentes (ilusórios), o que gera em nós uma completa inversão de valores, ao buscarmos a devida compreensão da vida, o que resulta em comportamento egoísta, sofrimento e caos aparente.


			O que nos cabe fazer é, primeiramente, aprender com as experiências passadas para, em seguida, nos perdoarmos ao reconhecermos que não somos perfeitos e que, então, se aprendemos com nossos erros, as lições, por si só, devem ser suficientes, já que não haverá nada mais que possamos fazer. Aprender, mudar de comportamento, desculparmo-nos (e/ou nos desculparmos com alguém) e seguir em frente.


			Sem nos perdoarmos, é impossível aceitarmos a realidade presente como ela verdadeiramente é. É uma precondição essencial desatarmos os nós do passado e fecharmos os ciclos ainda em aberto, para, assim, estarmos liberados para ficar em paz com nós mesmos no momento presente, inteiramente (metaconscientes).


			Quando acrescentamos o silêncio, o cenário muda completamente, pois, ao cultivarmos o silêncio interno, recebemos insights que nos libertam do diálogo cíclico entre id e superego. Os insights nos libertam, pois eles possuem uma visão holística integralizante da realidade baseada nos verdadeiros fundamentos da Vida (unidade, integração, participação e inclusão). Ou seja, o insight é a verdadeira síntese entre o ponto do id e o contraponto do superego. No entanto, se não nos permitimos estar em silêncio, o nosso diálogo interno se torna uma luta de poder, um cabo de guerra, em vez de ser motivado pela busca pela Verdade e pelo amor à Vida.


			A responsabilidade é, certamente, uma virtude, um valor fundamental. No entanto, devido à sua importância, ela requer uma parte própria no manual. Nossas decisões são apontadas pelas consequências de nossas ações. Ao lidar com as consequências de nossas ações, esse conjunto de ações direciona nossas vidas. Sem um senso de responsabilidade, ficamos mais soltos, o que pode ser interpretado como mais livres, mas, na verdade, ficamos mais desconectados da vida, tiramos um pé da realidade.


			Há um notável provérbio chinês, um verdadeiro tesouro de conhecimento, que expressa bem a dinâmica entre culpa, vitimização e responsabilidade: “O homem que culpa os outros ainda tem um longo caminho a percorrer em sua jornada. O homem que se culpa está metade do caminho. E o homem que não culpa ninguém já chegou”.


			O homem que culpa os outros ainda tem um longo caminho a percorrer em sua jornada. Esse caminho de vitimização envolve consistentemente se ver como impotente e atribuir suas desventuras a forças externas. Ao se ver como uma vítima perpétua das circunstâncias ou das ações de outros, o indivíduo permanece preso, incapaz de avançar ou tomar controle de seu próprio destino. Esta mentalidade alimenta ressentimento, impotência e falta de crescimento pessoal, tornando a verdadeira felicidade uma realidade inatingível.


			O homem que se culpa está a meio caminho. Esse caminho da culpa representa uma mudança significativa de externalizar a culpa para internalizá-la, o que indica um passo em direção ao autoconhecimento e à responsabilidade. No entanto, esta etapa pode ser marcada por autocrítica doentia (desanimadora), causadora de sofrimento, pois o indivíduo se identifica com pensamentos de fracasso e sentimentos de inadequação. Embora esse caminho seja um movimento importante intermediário em direção a uma melhor compreensão, ele ainda está longe de ser uma escolha sábia e saudável, pois lhe falta a autocompaixão e uma compreensão mais ampla do processo de crescimento pessoal, especialmente sobre a relação entre sofrimento e aprendizado (crescimento pessoal).


			O homem que não culpa ninguém já chegou. Esse é o caminho da verdadeira responsabilidade, no qual o indivíduo compreende que não há lugar para a culpa. Ele entende que a culpa é a versão medíocre da responsabilidade, enraizada em uma visão de mundo dualista e utilitária.


			


			Quando transcendemos completamente a culpa, deixamos de nos identificar com os pensamentos de nosso ego que nos geram esse sentimento. Sendo assim, eles deixam aparecer em nossa mente, pois não caímos mais nessa armadilha. A mentira não cola mais dentro de nós, pois reconhecemos o papel da responsabilidade na formação de nossas experiências sem cairmos na armadilha da autocrítica doentia desanimadora (autoflagelo) e/ou da vitimização. Isso ocorre devido a uma perspectiva holística e integrada (frequência pSp) que reconhece a Unidade e a interconexão como fundamentos da realidade, promovendo, assim, a paz interior e garantindo nossa motivação.


			Quando recusarmos culpar os outros ou a nós mesmos, alcançamos um estado de clareza mental e tranquilidade interior, pois nos desapegamos desse conjunto particular de pensamentos do nosso ego (ideologia da culpa). Esse caminho promove uma visão equilibrada da vida, em que a responsabilidade é acompanhada de compaixão, levando a uma existência gratificante e harmoniosa.


			A jornada em que somos responsáveis, ou seja, em que reconhecemos nossos erros e assumimos as consequências de nossas ações, aprimora nosso autoconhecimento, fortalece o nosso caráter e nos reconecta à Vida em nossas vidas.


			A direção em que a responsabilidade é compreendida e valorizada (e não vista como um peso, um fardo) é o caminho do descobrimento de nossa verdadeira felicidade (paz interior) e do descortinamento de nossa verdadeira identidade (natureza).


			Para nos responsabilizarmos, é essencial transcender os estágios de vitimização e culpa, compreendendo que ambos são construções do nosso ego, duas de suas incontáveis tramas (ideologias). Esse processo nos exige autorreflexão, autocrítica amorosa (construtiva, bem-intencionada), questionamento das intenções de nossos pensamentos e aprendizado com nossos erros.


			Ao nos responsabilizarmos verdadeiramente (sem autoenganos), é implementado em nossa mente uma habilidade especial: o autoaprimoramento contínuo que, por sua vez, tem como finalidade promover uma maior conexão com quem realmente somos (consciência) e com o mundo ao nosso redor.


			No entanto, quando aprendemos a pensar por nós mesmos, possuindo autodeterminação, todos esses processos mentais tornam-se naturais dentro de nós, assim como a busca pelas causas e finalidades (intenções) de nossas ações e pensamentos. Via educação (adequada), nossa mente se torna condicionada a pensar de uma certa maneira, de uma maneira saudável, com um diálogo interno maduro (verdadeiro e carinhoso, e não falso e autoritário).


		




		

			Pais de nós mesmos
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			Em poucas palavras, ser responsável é sinônimo de sermos pai e mãe de nós mesmos, afinal de contas, nossos pais foram os responsáveis por nós antes de adquirirmos nossa falsa maioridade, e nosso ego tem o nível de consciência de uma criança com sua visão de mundo dualista e polarizadora, isto é, ele necessita de uma autoridade externa para lhe dar a noção de limite, pois ele não tem maturidade para compreender vários conceitos fundamentais para uma vida plena e satisfatória, sendo o conceito de responsabilidade um deles. A nossa liberdade/o nosso direito termina onde começa o direito/a liberdade do outro.


			Ser pai e mãe de nós mesmos é saber, ao dialogar internamente, quando é hora de nos dar colo e quando é hora de nos dar direção. O cerne da questão é que atingimos a maioridade segundo o tempo cronológico, mas, enquanto não vivemos com metaconsciência, estamos distantes disso.


			Depois que nossos pais terminam seus processos para nos educar, nos transmitindo suas sabedorias e ignorâncias, devemos assumir a responsabilidade de continuarmos o processo, retomando-o de onde eles pararam até alcançarmos verdadeiramente a nossa maioridade mental, que está ligada ao nível de expansão do estado de nossa consciência, ou seja, à evolução de nossa consciência do mundo e de nós mesmos, e não à nossa idade cronológica.


			A responsabilidade é a devida substituta do conceito de culpa (devida substituição para sermos verdadeiramente felizes). A culpa é fundada em uma percepção equivocada de bem e mal, moralista e maniqueísta. Afinal de contas, como podemos nos sentir culpados por errar, se somos imperfeitos por natureza?


			O grande problema do sentimento de culpa é que ele não gera em nós nenhuma mudança. Simplesmente criamos uma ideia de nós mesmos como se fôssemos piores por termos errado e aceitamos o erro como parte de nossa natureza ou parte da vida, como se nada pudéssemos fazer perante ele.


			Desperdiçamos nossa energia vital com o sentimento de culpa, que nos leva para baixo, em vez de gastarmos nossa energia com o sentimento de responsabilidade, que nos leva para cima. A culpa drena nossa energia vital, pois consumimos nosso tempo nos identificando com ideias que visam nos culpar ou culpar os outros, em vez de usá-la devidamente, identificando-nos com um discurso interno cujo fim é nos conectar e nos ajudar a nos apropriarmos de nossas vidas, assumindo nossas responsabilidades e nos tornando quem realmente somos.


			A palavra “responsabilidade” tem a mesma etimologia da palavra “responder”. Sermos responsáveis é agirmos conscientes de que devemos arcar com as consequências de nossas ações. Devemos responder a elas, atendê-las, dar-lhes a devida atenção. Somente assim cresceremos e aprenderemos com nossas ações, com nossos erros. É condição indispensável para evoluirmos como pessoas, para nos desenvolvermos. Uma das frases de que mais gosto está diretamente ligada a esse tema: “Somos livres para agir, mas somos escravos das consequências”.


			Acredito que a primeira grande responsabilidade que devemos ter é com nossa evolução, com nosso amadurecimento, por nossa felicidade. E, para sermos felizes, é necessário sabermos também como evitar nosso sofrimento. É sábio não atribuirmos a nada exterior a responsabilidade por nossa felicidade e por nosso sofrimento. Somente assim temos chance de nos tornarmos quem realmente somos. Não há outro caminho.


			Esperar do mundo exterior que ele consiga nos fazer feliz é sinônimo de esperança sem o devido senso de responsabilidade, ou seja, é hipocrisia de nossa parte. Outra artimanha de nossos pensamentos. Para fazermos o devido uso de nossa esperança, devemos, antes, estar dispostos a fazer a nossa parte para que nossa esperança se torne realidade.


			Há grande ingenuidade, outra ideologia de nosso ego, ao pensar que, não assumindo uma responsabilidade nossa, nos libertaremos das consequências de nossas ações. Por um tempo, talvez. Tentamos colocar a sujeira debaixo do tapete, mas, com o passar do tempo, ela vai se acumulando e, normalmente, fica fedendo mais do que se tivéssemos lidado com ela no princípio. Essa é a maior das ingenuidades que possuímos com relação à responsabilidade: ingenuidade mascarada de esperteza e sabedoria.


			Negar algo não faz com que esse algo deixe de existir e, na maior parte das vezes, leva ao sofrimento, nos afasta de nossa felicidade. Fundamentalmente, não somos fruto do que ocorre conosco em nossas vidas, ou seja, não são essas ocorrências que nos determinam. Somos fruto de como respondemos ao que nos ocorre, e a forma como respondemos ao que nos ocorre depende de nossa visão de mundo, da somatória de cada conceito (ideia) que possuímos.


			Por vivermos as consequências sem ter feito as respectivas escolhas, creio que sermos responsáveis na escola, durante nossa infância, seja mais difícil do que sermos responsáveis na universidade. Em relação à escola, não escolhemos estar lá e, mesmo assim, fomos obrigados a responder, como adultos esclarecidos, pelas consequências dessa escolha feita pelos nossos pais, ou seja, somos obrigados a prestar atenção nas aulas e fazer os deveres, por confiança em nossos pais e/ou por medo das consequências de não lhes obedecer. Já na faculdade, a escolha é feita por nós mesmos e, por conseguinte, é mais natural arcarmos com as consequências.


			Outro caso recorrente que vejo é quando uma pessoa se casa por pressão social ou, principalmente, por medo de passar o fim de sua vida de forma solitária: fórmula para o fracasso ou para a infelicidade, na maioria das vezes, pois, por não ter sido uma escolha livre, mesmo que ciente das consequências, a pessoa irá tentar escapar delas, negá-las.


			O bom de estar ao lado de alguém por escolha, e não por necessidade, é que, assim, é mais fácil sentirmos amor verdadeiro. Se é por necessidade, sentimos apego, pois estamos usando o outro com a esperança de que ele preencha algo que somente nós podemos preencher; se compreendemos que a sensação de que temos algo que está nos faltando, isso se dá fundamentalmente pela natureza ansiosa de nosso pensar (frequência sPs).
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			A natureza ansiosa dos nossos pensamentos pertence ao nosso ego. Ela não é um traço típico da nossa essência. Sendo assim, ela é passível de transcendência definitiva, por meio de condicionamento mental, para outro estado, em que os pensamentos deixam de ser ansiosos e passam a respeitar o silêncio, tornando-se intermitentes, ou seja, existindo sempre entre dois períodos de silêncio (frequência pSp).


			O apego por alguém ou por algo é um caso clássico de demanda de nosso ego; acreditamos ser ele uma necessidade nossa. Esperança psicótica de nosso ego, desacompanhada do devido senso de responsabilidade, ou seja, esperteza e ingenuidade mascaradas de sabedoria. A sensação de que algo nos falta somente termina definitivamente quando mudamos a natureza ansiosa de nossos pensamentos e eles passam a ser intermitentes.


			A visão romântica de um relacionamento tem como base o apego, e não o amor. Por isso, leva ao sofrimento. É mais uma ideologia de nosso ego, pois parte do pressuposto de que somente seremos felizes quando encontrarmos nossa alma gêmea, ou seja, joga a responsabilidade de nossa felicidade para algo fora de nós mesmos. Relacionamentos baseados no apego são fadados a altos e baixos, já que, por serem uma ideologia de nosso ego, são baseados em uma visão dualista de mundo, dicotômica.


			Para nosso ego, se existem momentos altos, então devem existir momentos baixos; se existe satisfação, tem que existir insatisfação. E isso não é verdade. É verdade apenas enquanto se tem uma visão dualista do mundo. A própria visão dualista, viabilizada por nossos pensamentos constantes, cria a realidade (ilusória), pois agimos de acordo com nossas crenças. A realidade é abundante em sua essência. Quando passamos a ter acesso livre e permanente à nossa dimensão interna pacífica e generosa, sentimos a abundância ao entrarmos em contato direto com a vida e nos sentimos plenos.


			O silêncio interno em nossa mente está disponível para todos e sempre. Ele é a realidade por trás de nossos pensamentos. Como nossos pensamentos estão sempre ocorrendo, não conseguimos perceber a realidade que está por trás dele; ela é a base de nossa realidade: o silêncio. Quando nossos pensamentos cessam por alguns segundos, temos um breve momento de acesso ao que é essencial, à base de nossa realidade. Nossos pensamentos não deixam que entremos em contato direto com a Vida e com nossa essência. Nossa essência está sempre em contato direto com a Vida, o problema é que nossos pensamentos não deixam o contato ocorrer. Por isso, quando nossos pensamentos cessam, automaticamente entramos em contato direto com ela e nos sentimos plenos, ou seja, percebemos a abundância como fundamento e essência de nossa realidade.


			A realidade não está de cabeça para baixo. Nosso planeta está assim pelo fato de nosso modelo mental da realidade estar desatualizado; as primeiras linhas em nossa programação estão no lugar errado e nossa premissa primeira, pressuposto de todos os nossos raciocínios, é falsa: a consciência (e não a matéria) faz parte dos fundamentos da Vida. Além do mais, não somos nossos pensamentos a priori. Estes são ideias sugeridas por nossa consciência e/ou por nosso ego. Ideias são ferramentas, não fatos.


			O processo de vitimização, a ideologia de que somos vítimas das circunstâncias, consiste na dinâmica de nosso ego negando que os problemas em nossas vidas se devem à sua existência. Como não pode aceitar que é o culpado por tudo de ruim que existe no mundo, ele joga a culpa no mundo e cria as justificativas para que ingenuamente acreditemos em suas falácias. Afinal, ele sabe que não sabemos da importância de nos perguntarmos sobre as intenções de nossos pensamentos antes de acatar suas justificativas e seguirmos no caminho do derrotismo e da mediocridade em nossas vidas. Simples assim.


			É imperativo nos desenvolvermos na devida direção para termos a percepção verdadeira da realidade, devida visão de mundo, e como presente pelo nosso desenvolvimento, como recompensa pelo nosso esforço, nos tornamos quem realmente somos e recebemos da Vida a paz interna definitiva, nossa felicidade duradoura e sustentável. Para isso, devemos substituir, nas primeiras linhas, as quatro leis ancestrais que definem nosso ego pelas virtudes como valores fundamentais e reescrever a premissa primeira verdadeira, nossa convicção, axioma fundamental. Além disso, devemos cultivar os outros quatro hábitos que considero fundamentais para vivermos com meta-atenção permanente: cuidar de nossos níveis básicos de dopamina, reconciliarmo-nos com nosso passado, meditar e duvidar de nós mesmos, das intenções de nossos pensamentos.


			***


			A grande maioria das pessoas são dotadas do potencial de autodeterminação e autoliderança em suas vidas (potencial de viver metaconscientemente). Partindo desse pressuposto e com clara visão dos movimentos de nosso ego na construção de suas falácias, nossos raciocínios distorcidos, fica evidente que a instauração de um líder é, na verdade, maléfica, e que é uma ideia de nosso ego para evitar que nos responsabilizemos pelo direcionamento de nossas vidas, isto é, para evitar que nos apropriemos de nossas vidas ao arcarmos com as consequências das escolhas que antecedem nossas ações.


			A atribuição do papel de líder a alguém é feita justamente para delegarmos as responsabilidades necessárias para promover nosso desenvolvimento interno, o que culminaria com o descobrimento de nossa felicidade. Essa é sua principal função: garantir que não nos apropriemos de nossas vidas, uma esperteza de nosso ego, com a única intenção de garantir que não experimentemos a nossa verdadeira maioridade.


			O melhor é compartilharmos a liderança. Cada um assumiria a área em que tem mais interesse e principalmente mais curiosidade e, no caso de dúvida sobre um assunto, os colíderes dialogariam entre si em busca de uma síntese, de uma solução para o problema. Acredito que esse tipo de organização se chame “liderança constelar”. Com vários sóis, cada um com seu brilho, e não uma liderança com um sol e vários planetas ao seu redor.


			O símbolo da “Távola Redonda” do mito britânico “O Rei Arthur e a Espada Excalibur” também retrata a essência representada pelo símbolo da liderança constelar. No entanto, é a Távola Redonda sem o Rei Arthur, já que ele é definitivamente o líder na história, o que significa que a Távola Redonda na história representa um ideal. Um ideal alcançável, uma realidade que se torna possível e provável ao cultivarmos os cinco hábitos, amando a Vida e a Verdade acima de tudo, reconhecendo que não somos nossos pensamentos e estando cientes do erro fundamental na frequência de nossos pensamentos ou, mais precisamente, na programação de nosso modelo mental da realidade, para podermos, assim, viver com meta-atenção.


			Todo mito e todo encontro em nossas vidas têm seus símbolos, e cabe a nós — é nosso único dever aqui, se realmente queremos descobrir nossa felicidade — fazer a interpretação correta da realidade simbólica. Para compreender o significado correto dos símbolos que estão por trás do mundo das aparências apresentado pelos pensamentos intrusivos de nosso ego, ou seja, para ter a correta compreensão dos fundamentos da Vida, evidentemente tudo o que temos a fazer é não nos identificar com esses pensamentos como fazemos, automaticamente.


			Na realidade, nossa evolução espiritual, ou seja, a evolução de nossas ideias, é bastante simples. Ela não exige de nós nenhum excesso de pensamento, que é outro hábito, uma compulsão causada pela identificação automática com nossos pensamentos constantes (frequência sPs).


			Sempre há apenas duas perspectivas a serem consideradas em nossas vidas, apenas dois caminhos para nossas trajetórias: o de uma visão de mundo dualista, fragmentada, polarizadora e utilitária (de nossos pensamentos intrusivos constantes); e o de uma visão de mundo integralizante e holística (de nossa essência), viabilizada à nossa percepção ao focarmos nossa atenção no espaço vazio que existe em nossa mente, nossa dimensão interna pacífica, generosa e criativa, cuja única intenção é a de nos observar enquanto nos tornarmos quem realmente somos, o que implica nos libertarmos das demandas constantes de nosso ego, do que aceitar ser nossas necessidades básicas.


			Em vez de nos responsabilizarmos e, por meio disso, seguirmos no caminho do aprendizado e do aprimoramento de nós mesmos, delegamos a responsabilidade para o líder e, devido a isso, obviamente, somente ele desenvolve seu potencial ao torná-lo potência. Deixamos de tomar nossas decisões por medo de errar e por não compreendermos que o erro é nosso melhor amigo no caminho de nosso crescimento pessoal, se temos a devida humildade para aprender com ele. Dessa maneira, o líder toma as decisões que deveríamos tomar e assume as consequências, recebendo a oportunidade de amadurecer ao se apropriar de sua vida.
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